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sim De  sEQffiri0 
Passadas vão oa FESTAS 

ma• DAS CRUZES s verdade é 
irei que pouco tenho e diz-2r a 
ate, seu respeito, Iam rápida foi 
aat uma visita feita a Barcelos 
È& a por asai[, dizer de ida e vol. 
ar. te. Mae quer, as não viu de 
sa. fio a pavio, leu na imprensa 
s e diária e aqui nas colunas de 

i0 BAR,•"ELENSEa, o êxito 
se. que elas alcançaram, e b is. 

so o que Importa a rainha 
qualidade de barcelense pa-
ra quem os triunfos da tar-
rº, seja qual fór o aspecto 
em que eles ee verifiquem. 
estio na razão directa da 
m i n h a eentim caia lidade 

A bairrista. 
Por isso todos os louvores 

mão poucos por malº que ee 
fo,mulem á brlosimeima Co-

's' missão das Festas, que há 
doisancr, reatando com brio 

IA e dignidade aa tradiçõas bar. 
eelentes das suas FESTAS 
DAS CRUZES não arrefeceu 
nam arrefece o seu entupia,-
mo para ver o qua há feito 

!• e o que contém fazer no 
próximo ano. 
Quando o Ex.-J Sar. Dr. 

bjário Imitou , muito digno e 
dicàmieo ( passe o modernis-

.T. mo) Pres±dente da nosea Mu-
nicipi,lidade, tomou conta do 
seu honroso CRI go, estou cer. 
in r!•- hE.. rr Prftriti, n•-+t8• 

mesma# colunas quaisquer 
rifeténcics á sua Lomeação 
para um cargo, que no mo-
mento em que essa nomea-
ção se verificou, tinha algu-
ma coisa de espinhoso. Não 
sei agora de mrmória o que 
então eiocrevi, nem tenho 
agora tempo para rebuacá-
-loa Letnbro-me, por ém, ha-
V.or dito entre outras colete, 
que Barcelos teria encontra-
do, certamente, o seu Ho-
mem. Se os vaiicinios foram 
exagerados, que o digam os 
grandes melhoramentos por 
que Barcelos vem poesando 
e com o palpavel arrumo— 
que a meu ver tem um cape• 
ctal significado— de como se 
pente fizer, porque se pensa 
fazer e como se fez, e o que 
há-de ainda fazer-se para 
que Barcelos alie á sua na-
lurai formosura de uma das 
cidades mais lindas de Por• 
tugal, aquela parcela de de. 
ìenvolvimer t.:) económico e 
turistico que represente o 
seu fãi e o bem @ atar da sua 
gente, filas eu ltmbro. 
De longe eu venho pu-

gnando por melhoramentos 
de que Barcelos mal pres-
cinde, direi mesmo, de que 
Burceioa não pode prescin-
dir, ie quizermos entrar na 
#enàa doa grandes reab. 
Uçóes económicas e turisti-

i caº do nossa terra. 
Em primeiro lugar avulta 

o problema do Eirõgo. Eu 
' não sei o que maio possa ou 
i deva dizer e,isata bicha das 

sete cabeças», que me con. 
sumiu arcos a fio a escalpe. 
!izar,o pelos modos com tem 
boina reeultados, que a bicha, 
em vez de sete, passou a ter 
as cabeças de quási uma po-
pulaçtlo inteira 1 O que é o 
o que representa o Eir6go ? 
Um manancial de riqueza. 
Mas vó lá uma passoa tei-
mar nu c¥logans I... E' que 
uma riqueza destas salta 
á Vista, que até dá vontade 
ds não acreditar em tanta 
fartura I 
Serão os homens de hoje 

capazes de resolverem aqui-
lo que os de ontem não qui. 

20300 
40500 
30$00 

dda., Peai. e Dir~ . Ro=eria Laus de Òansítse 
~w, José Cachado Cardoso de t trvalho 

BABADO, Q5 DX MAIO INZ 1946 

Namere avulso---50 centavos 
os ore. assinastes gana o desconto de to •I, 

]Eate n: foi vimesdo pela Cenoura 

£omemoracá'&o do XX aniver-o 
sario da Revolução Nacional 
B R A G A—a donairosa 

capital da Provincia do 

florido Minho, onde o he-
roico e valoroso General 

Gomes da Costa soltou o 

Venerai7do Chefe Oo Estado 

primeiro e patriotico gri-
to de: «Portugal ds Ar-
mas pela Liberdade e 

pela Honra da Nação», 
marchando, em seguida, à 
frente do Exercito Portu-

guês, até Lisboa—come-
mora, amanhã, dia 26, bri-

lhantemente, o Vigésimo 
Ano d e s s a Arrancada 

Triunfante que salvou Por-
tugal da : ruina , do caos, 
do abismo!... 

Bendita hora quan-
do êsse valente Cubo do 

Guerra tomou o Comando 
da Revolução Nacional e 
que, imediatamente, sem 
tibiezas, foi acompanhado 

pelo Exercito e pelo bom 
Povo de Portugal, saindo 
assim triunfante a Revolu-
ção que eclodiu em 28 de 
Maio de 1926, em Braga. 

...B R A G A, a cidade 
dos Arcebispoe, amanhã 
veste as suas roupas de ga-

la para receber festiva-

mente Suas Excelências os 
Senhores General Oscar 

Carmona, venerando Che-
fe do Estado e Dr. Olivei-
ra --SdIazar, p.: .jtiáio6o 
Chefe do Governo do Es-

tado Novo Corporativo que 
serão saudados entusiáLti-

camente pela maioria dos 
habitantes da nossa Pro-
vincia, de cuja capitial saiu 
o Glorioso Movimento. 

Não só o Minho, como 
Portugal em uuísono, tem 
o dever de dar todo o apoio 

aos venerandos Chefes que 

salvaram os pórtugueses 
de irem para a guerra e de 
verem as suas casas des-
truidas, incendiadas e sa-
queadas, bem como evita-
ram que : homens, mulhe-

res e crianças fossem, viti-

Prestigioso Shefe do- governo 

mas dos maiores vexames, 
como aconteceu por esse 
Mundo alem, e nas nossas 
eolonias de Timor e Macau. 

Alem disto, portugueses 

(Continua na 2. • patina) 

serºm ou não puderam re-
solver ? 
Confiemos too espirito de 

iniciativa do quem a não tem 
deixado por mão* alheias. E' 
que já não estamos em tem-
po de cada um viver sobre 
si, sem preocupações do que 
se passa á sua volta. De res-
to, e por que a bom de ver, 
certas felicidades dos pobres, 
são, ou devem ser, a felici-
dade inteira de quem é rico. 
Eeboeemos agora o caso 

dos açudes. De lá venho, de 
muito longe também, dar 
neles o que tenho podido. 
Receberão desta feita o gol• 
pe de misericórdia ? Jê aqui 

se disse muitas vezes, o pode 
repetir-ee que não b mentira 
e muito menos pecado : uma 
população inteira não pode 
ser sacrificada aos interesses 
de meia dúzia, por mais rea-
peitavsis que asses interes-
ses possam parecer. Nem ou. 
tra coisa viu o legislador ao 
promulgar a lei das expro-
priações por utilidade pú-
blica. Aos mais incrédulos se 
põe o problema de saber-se 
se a expropriação pura e 
eimplas dos malfadados açu. 
des reprosenta ou não uma 
utilidade para Barcelos. Se 
não representa, que os dei-
xem estar aonde estão, au-

mentem-lhes até a carcassa 
para que as mós das duas 
espécies giram mais depres-
sa. Agora so representa uma 
utilidade pública, pergunto 
eu e comigo toda a gente de 
bom senso : porqus se os. 
peva ? 
E porque filo nos açudes, 

vem muito a propósito lem-
brar novamente outro me-
lhoramento pelo qual me 
bati bravamente : o Pssse-
gal e a Praia-Fluvial. Ao 
primeiro falta-Ihs apenas o 
cais acostavº1, segundo me 
parece o carinho de manter 
com decência e até melho-
rar o que há feito. Da Praia-

Aspectos das lindas iluminações e artisticas ornamentações na Avenida Dr. Oliveira 
Salazar, por ocasião das tradicionais Festas das Cruzes, as mais importantes que se têm 
realizado em Barcelos, na opinião de pessoas que sabem apreciar o que é «Bom». 

(FOTO-ROBIM—Barcelos) 

INTRA-MUROS  
No preterito dia 19 do cor. 

rente, aO Primeiro de Jamirst, 
publicou a seguinte local: 

Intercâmbio Luso-Espanhol 
Na sessão do Congresso Mé. 

dico, reunido em Valencia, têm 
eido apresentadas diversas teses 
e comunicações cientiticas por 
alguns clinicos portugueses--
numeadamenie o sr. dr. Eduar. 
do Teixeira de Sousa, medico 
neurologista dos Hospitais Mi-
litares e do Conde de Ferreira, 
e director da eCasa de Saude 
de Barcelocìs, que defeadea 
um trabalho cientifico da soa 
especialidade e que despertou 
interesse entre os congressistas. 

Já o falecido Dr. Rrodrïgo 
Veloeo, ilustre causidico aca. 
ta comarca, dizia: «Ba porto 
quem que em porco diga multo s 

E' assim que nos fala 
aquela local. Referindo-se 
muito superficialmente á pes-
soa do distinto clinico Dr. 
Eduardo Teixeira de Sousa, 
diz o maximo das suas exce-
pcionais qu&iidades que pro-
fissionalm,ente o distinguem 
entro os toúmeros colegas. 
O Sor. Dr. E. Teixeira de 

Sousa, que, quase se pode 
dizer, faz paris do corpo cli-
nico barcalenee, não só veio 
localmente grangear simpa-
tias, como veio tornar mais 
connecido o seu nome, apoia-
do, ou ante4, alicerçado nos 
serviços clínicos em que por 
aqui se tem embrenhado. 

E, na -verdade, t.óé batce-
leaces, coagiatulamo - nos 
com a* dietiaçõe# de que ele 
é alvo e, sem desvanecimea-
tos, tomarmos parte publica-
mente em tais maoife .teçõee. 

Barcelos, a Rainha d# Casado, 
pelo soa porta vuz s0 Parce-
leas#s, qke nunca regateuu o 
bem que lho fazem, tenho a 
certeza de que ee associa li-
beiralmeote aos meus cum-
ptimentos a Sua Ex., pelo 
bom nome que cientificamen. 
te vai couquisteiado, não só 
por aqui, mas até em Espa• 
nha eati e areetroi ertnaaoe. z. 

-Fluvial até agora nem som-
bras : E no entanto, chega-
do que seja o verão, a popu-
lação barcelenso que se não 
desloca para Praias ou Ter-
mas, ali acorre em busca da 
remansosa briza que o Cá. 
vado ptó.iigamente não ne• 
ga a quem procura. Belezaa 
natural não falta; o que fal. 
ta é a mão do homem, ao 
serviço de inteligancias com. 
preensiveis, doado no povo 
o mínimo de regalos e pra-
zeres a que tem jú%. 
Foram-se as FESTAS DAS 

CRUZES. Comecei bem e por 
aqui acabo. Já que as FES-
TAS se foram, pensemos 
agora no que importa fazer 
para maior brilho, honra e 
proveito da nossa querida 
terra. Homem temos nós. já 
o disse s repito sem ter em 
conta a lisonja dos que me 
louvam a afirmação, nem 
temor dos que m'o aiboca. 
nhem. O que ó necsasarío é 
que, se e leme tem Homem, 
e vamos com o vento de fei-
ção, aqueles que vão dentro 
do barco ee comportem como 
homens, e não aadem aos 
bordos pelas amuradas, ora 
para a direita, ora para a 
esquerda, com grave risco 
da embarcação em que va-
mos matar água o irmos to. 
dos para o fundo... 

Bali afiar-asar[ filt o 



UMA JUSTA 
HOMENAGEM 

Ocorreu no dia 18 do corrente 
rnéa mais um aniversário natalício 
do Snr_ Dr. Viriato Lusitano Alves 
Ferreira. Seta data eras de!td•:i há 
muito aosiesamaate esperada por 
todos os prafaasores e alunos do 
Colégio Alcaldes de Faria, impor-
tante estabelecimento de En@ico Se• 
cundario desta Cidade— a encanta-
dora_Rairaha do Cávado. Com 
efeito todos deePjtvam à porfia tes-
temunhar a Sua Ex.a a sua profun-
da adtAiração por tão pRnelraote 
tntaligéocia e vasta cultura, bom 
como a estima sincera da b)ndaie, 
dedicação e zblo iofatigitval que, 
como estrelas de primeira grande-
za, ciotilam fu!gurautºs no seu c,)-
raçãe generoso. E, assim, pelas 10 
horas do supra mobeionado dia, já 
os vestossalões o corredores do ma. 
gostoso edificio regorgitavam de es-
tudantes. Coucentrados na cerca dos 
recreios ali r.e ergaaizaram. em ex. 
teus$ rifa cofmgaodo pelos alunos 
de instrução primlrra, 1.e; 2.e, 
3.*...até ao 7.0 aao dos Liceus. E 
desta forma, em ei14aetu o com so-
lenidade entrariam no espaçoso &a-
Ião de festas primorosamente eo-
galanado pelas menina& do 5.0 e 
6.0 anos. 

Qaaodo já tudo estava em ordem 
a começar a &estão foram convida-
dos a entrar o Bar. Dr. Virlito e 
Esposa, prufessores a ropreseatan-
tes da Imprensa, o que foi fiiito ao 
sem duma estrondes& salva de pal. 
mas. Presidiu o querido Directo= 
tendo à sua direita a sua dedicada 
Esposa Sur.a D. Idalina Martins, o 
Ser. Aitur Roriz (representante do 
«Prima)ro de Janstroas) e professor 
Dr. João de Oliveira, à esquerda o 
Ser. Juáo Crus ( representante do 
.Comercio do Purtua, Diário do Mi-
ehos e &Vozº, de Lisboa), profes-
sores Manual Paleio, e D. Luctlia 
da Gloria Nunes Pereira. 

Tudo@ te grande& diários do paf3 
estavam repreeeatados,estando tam-
bém presente a Imprensa Local— 
&0 Bsiceleniea— pela seu delegado 
Rev.o Dr. Manuel V.de Aguiar que 
testa soleat.eima W)menag•na exer-
ceu tambim as fuuçõae de protoco-
lo. A sessão fui aborta por um dis-
curso deoto ultimo prt fasaor qua 
Saudou em termos vibrantes de eo-
tusi&smo o Ex.4a Director, faz rea-
saltar as suas nobres qualidades de 
iateligéocia e coração e exortou a 
mocidade, egmpre capaz dus mais 
nobres eropreeudimeetos, a que 
sºgu+ri se os exemplos do grande 
pedagogo homenageado. 
Bm aegu.da, em nome de todos 

os condiecipulme, urrai aluno de ca-
da curso deado a instrução primá-
ria até ao 7.0 ano leu uma tnee@a-
gem em que f • licitava o Sor. Dr. 
viritto, exprimia os sentimentos 
gerais de sincera veaeração e fazia 
votos pek. repetição de tão fausto-
sa data por muitos e faluas anos. 
Foram intérpretes do aectir dos 
seus colrg+s os alunos António de 
Oliveira Madeira , do 1.o ano, José 
Carlos, do 2.*, Udia Eduarda Cáa-
dida Rodrigues, do 3.n, Ilidiu Ma-
nuel Beloza M 4reira de 4.0 e 5.*. 
Dumiogos 3á Noiva, do 6.* o a me. 
nina Umbelina de Maios Ferreira, 
do 7.* ano. Ao lado dos jovens 
oradores vïuham duas meniuis tra-
zendo um lindo sbsuqueta de tl )-
rea (yutra a prenda do curso, tendo 
sido algumas prendas de importan-
te valor real. 

D€seure -u depois o Sar. Artur Ro-
ria, enaltecendo as gaalilados dm 
homenageado. B em seguida o Snr. 
Juão Cruz que com.- çando pur expri-
mir a sua admlraçàio por tãu es- 
pontáaeã e sig,)€ficativa humi3o4-
gem,à qual se juutava,dr êcreveu vá 
rios f.CLog hWór€cus de dedicação à 
ciéacia e é Pá•r€a e exortou tudo& 
os evudame; preseR'.?s a que cum-
priseem o seu dever para maior pro• 
greoso da Nação e da terra, que 
tanto ateava, " alecios, 
Kr fim k-vatatoti-Be n h ) meua-

geado seudo logo saudado c:m ume 
vibrante salve de palmas. Com 
unia bem viaivel comt.ção a embar-
gar-lhe a vez c, meça por dizer : 

«Não posso deixer do pronunciar 
algumas palavras que tentem ex-
primir a profunda e grata impres-
são que ► b cauet u o vos@o gesto 
amigo. 

08 aluw: s diste Colégio tém Sem-
pre timbrado em não esquece.- o. 
dia de meu anivsprsdrio. Bete ano 
porém os voRaoa corações moços 
souberam erguer Udg-,mente um 
padrão €morred(iuro entre as miohae 
mais gtratai recerdatõ=s, ulirapas-
eaodo em brilho e em grandeza tU-

1 

Um  Estadio Municipal  
Vai por esse País fóra, principalmente nas principais cidades e vilas, urna azáfama enorme e 

entusiastica, no sentido da construção de Campos para uso desportivo, principalmente destinados aos 
grandes desafios de futebol. 

No Porto, o Estadio Municipal, vai ser em breve tempo uma realidade. Em Coimbra, a Camara 
Municipal, no Calhabé, tomou já a seu cargo a terraplanagem de terreno proprio, do seu arrelvamento 
e construção de bancadas amplas e moielares. Em Braga, está em construção adiantada o Estadio 
Provincial e para as obras necessárias estão orçados cérea de dez mil contos. 

Na Figueira da Fóz e em Famalicão outro tanto acontece; nesta vila, porém, o comercio e a 
industria locais dispendem já avultadas sõmas com o Grupo Desportivo local que, por bem organizado, 
tem atraído áquela progressiva vila uma concorrencia que se pode considerar verdadeiramente 
anormal em pequenas localidades. 

Em Penafiel, Vizeu, Viana do Castelo e outras cidades, desde há muito que já existem Campos 
de jogos, embora de modesta construção, mas que satisfazem perfeitamente as aspirações dos 
desportistas locais, pelas suas acomodações proprias e modernas. 

Enfim, como já deixamos dito, em quasi todas as cidades e vilas do País trabalha-se com fervor, 
com verdadeiro espirito bairrista. 

E porquê ?—Pela simples razão de que está demonstrado que as pugnas desportivas, mas 
muito principalmente as do futebol, são as que mais estructuralmente interessam, não só á mocidade, 
alegre, foi-te e sadia, mas tambem a velhos e novos e a todas as classes, incluindo no número destas 
as classes populares e isso devido a que as pugnas desse genero de desporto são as que maior 
entusiasmo despertam, são as anais dinâmicas, as que mais fortemente emocionam as grandes 
multidões. 

Isto não traduz uma mera fantazia, uma afirmação banal; constitue uma verdade absoluta que o 
proprio Estado, aceitando-a e reconhecendo-a em todos os efeitos salutares e sociais, não exitou em 
mandar construir em Lisboa, o Estadio Nacional, um dos maiores do Mundo, que custou dezenas de 
anilhares de contos e que comporta uma assistencia para mais de sessenta mil pessoas. 

Ora, pregunta-se:—Em Barcelos o que se fáz; o que se procura fazer com essa finalidade '?—Nada 
se sabe de positivo e concreto ; e, em nosso entender, a não ser a Camara Municipal, nenhuma outra 
entidade está em condições de conseguir a construção dum verdadeiro Campo de ,Jogos, ou 
seja—um Estadio Municipal, embora modesto e de forma a poder ser utilizado por todos os Clubes 
locais, no qual se possam realizar as diversas modalidades desportivas, provas, Paradas Escolares e 
outras festas de caracter que o desporto comporta. 

Urge, portanto, deliberar urgentemente erra tão momentoso assunto; mãos á obra; pugne-se sem 
cessar e entusiasticamente pela construção de um pequeno Estadio Municipal; aproveite-se a 
oportunidade de se poder contar com o apoio do actual Presidente da Camara, porque êle teia dado 
provas claras que o desporto lhe merece toda a consideração e ainda porque é um novo e os novos 
só devem procurar trilhar, na hora presente, a ampla estrada do progresso, caminhando sempre em 
frente, pondo de parte a rotinice na execução de ideias novas. 

Barcelos terra de possuir, pois, custe o que custar, como as demais terras do País, um Estadio 
.Municipal por muito que isso desagrade aos que, por tal motivo, pensando em contrário, se julgam, 
numa inconsciencia ridicula, homens superiores e desdenham dos apêlos bairristas feitos em tal sen-
tido. 

Gonçalo Araujo 

do quanto eu poderia esperar... s. 
E por fim: :... B' a riqueza da 
amizade aquela que mais aquece e 
consola a no-,sa alma. Bem hajam 
pois meuii amigas 1 Bem hajam os 
ilustrem visitantes 1 Bem hajam os 
meus caros colegas e colaborado-
res! Ob,igado a todos, de todo o 
coraçliu !» 
Em seguida, com grande entu-

siasmo, foi executado de pé o Hioo 
do Colégio por professores e alunos 
toado @ido declarada encerrada a 
sessão no meio de estroodotos vivas 
e das mais vibrautss ovações. 

Foi depois Merecido pelo home-
nageado um almoç) de eoofrater-
nizaçio aos profd6,Ores presente&, 
que decorreu no meio de grande 
eattrfaçãs e serviu de ocasião para 
aoimadts bitudes. 

Uom aancesmo 
Teve no dia 18 o seu bom 

sucesso, no Porto, dando ã 
luz um•a msnlna, a Ex.ma Se-
nhora D. M,írí+ José da Mega. 
Ihães e M-nezed da- Brito e 
Cunhe, dedicada Esposa do 
nosso re paii;ivel am go e dls-
tinto Engenheiro Snr. João de 
Brito e L4anha e ilustre Filha 
doe F.x.®0e Conde@ de afilas 
Boas. 

Cinema Gil Vicente 
Iam c,so de 1e3--bum.nida-

de é o que nod mootris bmamhã 
de isrde o á noite o filme 

0 Caso de Eiitil Gaveil 
com Angra Renglo o G•-orge 
SatihPiii. 
Nu programa axi-Alentes com-

piem ritos das R K 0—Radio. 
—==O — 

Na a.a-feird, à uoittN, outro 

pr(agram, dei 11 , tro Gt)idwy(i 
ã4. ywr c.- m a s=uper- pro luçãu 

"1-?, li", I i U cL 0 f-> 

fula eo puder rtvmliar da 
gre.ncitosid.ide dez•tf3 filmes bas-
ta Babar-sw que é desempesaha-
do por Rob.3rt T:)ylor, Char-
Ias Loughtou e Brtan Donleoy 

Cuim Grés bons t1lmRs não 
é de admirar quo o nosso ci-
nema tenhi guchgntea. 

Aniversarias Jorilalisticos 
Aos nessiee prNzados camarai&s: 

«Jornal de Santo Tirs ,!,; sP„voa de 
Lenhosos; a0 Comercio da Leixõ3ss; 
&Cardial Saraives, de Ponte do LI-
ma, e0 Trabaihadora,de Lisboa e st0 
Jornal de Pdlgue ra3*, que comple-
t.aram.resoPc ivameote, 64, i7, 39, 
35, 12 e 34 anos da canseiras iam 
pról do engraadecimen►o das suas 
linda@ terras, eoviam•s parabecs 
pelar, suas feitas natalicias, com os 
desejas de longa existencia, 

PAPEL DE CARTA 
DB aSPLBN0IDA QUALIDADE 

EXCLUSIVO DA 
]i•ivrasria ATENTA 

50 folhas ta 50 envelopa@ : 
10$00 

Descontos para revanda 

UM JORNAL  

<i1"£ÁLKLi 

ELOGIA A ATITUDE 

tule ffi!r ataco 

õurante a guerra  
BANTIAGO DO CHILE, 12. 

- 0 imp,rsante jornal «Meraurioe, 
num artigo assinado por Alberto Mac-
kenna, persooslid)de chilena, faz as 
seguintes apreeiaçõ +s ace t rca do gene-
ralissimo tranco e de situação da Es-
pa❑hi : to genoralissimo Franco é ac-
tualmente o mais forte baluarte *ostra 
o coanunismo reasoe. 

hIdi.ka❑❑a diz que a firmeza e a fi-
dalgui , cia Franco enfrentaram a Ale-
manha, no momento do sem poderio 
extraordinário . eNto fosse a atitude 
de Franco, o curse de gaerra na Eu-
ropa teria sido muito diterenia para as 
potencias aliadas. Bast•rrsa apsnas este 
tacto para qua to .ios os países que se 
encontraram unidos coatra o terroris-
mo nazi devessem guarlar o maior res-
peito pelo homem que arriscando-se 
valentemente, os salvou de um perigo 
quase mortal, 

«E' muito penoso e dascone+rtante 
observar a atitude que es nações alia-
das, instigadas directamente p.la Rus-
aia, têm aáoptedo contra a Es , sala. 
Formou-se em volta dente peta iberieo 
uma conjura de eobardlas a baixezas.. 

Mackenºa anaitaa pormenorizada-
mente as provas dt-monstrativu da 
correcção da atitude da Espao`s, du-
rante a guerra que tiaàoa o afirma 
qas a actual campanha tem apenas a 
sua origem no 6.119 aos russos. 
O artigo termina com as palavras 

seguintes: 
.Todos têm qu.- reconh:,ccr o mais 

depressa uos,ível que o gensralissimo 
Franto demo❑atra larga visão quando 
opõa porfiada resistencia ao avenço 
sevietiao na Europa. 

«Assim como em opocas passadas 
surgiu um 0. João da Ausiria que de-
teve a invasão muçulmeaa de Lopanto, 
lambam apareceu aos nossos dias uai 
caudilho castelhano que impedia e 
impede a pinatração bºlchevistaa. 

(U. P.) 

FOTOGRAFIA ROBIM 
RUA 0. ANTONIO 8ARROSO 

BARCMLOS 
Neste bom ap9tracha40 atelier 

de futi-gralty, oxectt,tem.se todos 
os trabalho@, deedP, a maior amplia-
ção até aos retrato# para passa-
portes, serv!ço militar, cédulas, etc. 

Arte, rapidez e preç,rs ao alcan- 
CO de t)das as bolsas. 
Impó9 -BR, taolie, u.me eleita t FO-

TOGW1 t ROBI 4. 

Novos assinantes 

Deram-nos a honra de se 
inscrever como assinante, mais 
o@ Snre.: Jo34 GonO•lves Lou. 
reiro, de Areozelo; José Araujo 
Fernandes, de Silveiroe; Ma* 
nuel Faria de Figueiredo, de 
Vila Nova de G tia.11anuel Luiz 
Aviz de Brito, de Lirbaa e José 
Novais, da Beira, Afeies. 

Dr. )floreira da Quinta 
M É D i c o 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 37.1.0 

(POR CIMA, DO 

sestas Nc> vo ) 

fl lagrima ao escravo 
40 meu bom amig o 3 
do --7ntra-/Yluros-

Noite mieterioea velo remata r 
um belo dia de M,i€o. 0 ar era per-
fumado, silenciava a natureza, que 
tumuliuára um dia inteiro. B aque-
le silencio profundo e solene, era 
uma homenagera de espanto da 
creatura para o Deus das creações. 
E o escravo qus ºão tiahi ami-

gos, o pobre escravo que ♦iera 
de Africa , sem um sA ente que 
o cen&olas3e, olhava tristementa 
para a cena de misterioe que os 
ceus e a terra lhe apresentavam. 
Bra a palmeira isolada uos areais 
do diserto. Pobre escravo 1 Bn-
quante o senhor repou&sva em uma 
ride, ele dormia sobre a terra du-
ra; mas Datis, para estabelecer a 
lei sublimo das ci)aipí!efaçóes, en-
volvia o seoh!jr nos calculo& do 
egoiamo, enquanto o escravo gosa-
va o doce prazer da meditação. 
-B o escravo olbºado em roda de si, 
julgou-sd psrdido, num espaço 
imeuso. Prulonguu as vistas pela 
terra, que ia dar ao mar; mas e 
mar .. essa parecia ter limites 1 
volveu os 01h )5 para e céu, e viu 
milhares de mundos, qu l alumiam 
outros muod ,)& sem conta; e quan-
do tornou a olhar para a terra e 

1 para o asar, um sorriso passou-lha 
pelos Isb @, porque esse espaço, 
qus lhe parecera sem file, conhe-
ceu qus era um ponto Fio maio do 
uoiverto.N.r extasiar sublima do me-
ditar profundo, uma palavra sur-
gio lá do iatiB&u da alma, e veio 

decerrar-lha o leb!os. Dta31 E e%. 
sa palavra filha invuluataria do es-
pinto, pronuociou-a cie depois por 
maneira bim diversa. 0 escravo ha-
via exclamado, mas depois de!ceu 
do universo para o indiv€duo, do 
mundo para si, e disse. Deus 1 por-
que invocara o Creador em &eu 
auxilio l 0 escravo lembrava-&e da 
p&:ria. A atares primavera da ilha 
que habitava, o ceu sempre puro, 
o paraiso terreal naquele lugar 
realizado, nunca poderiam fazer-lha 
olvidar os sertões ardentes da sua 
Afiica. A lembrança da patrta, em 
que nascera , fiaara*lhe impressa 
na alma, B quem lia ali capa% de 
aniquilar as improui53s g, avadss 
p31A saudade e quoiídianameata 
pr: findas p310 martirka da escravi-
dão, do desterro, e da moeria ? 0 
ainor da patria, esse nobre sentir 
da alma, tó o pasaue o desgraça-
do, que se separou di natureza, 
pela crusta isulsdora do iºterea&s 
vil e do egoi+mo. 
0 amor da p►tria á a paixio no. 

Cotatet2toragt ão elo Xx a#tivelen, 
8ta*eto talo Revo faço Xaçaoria[ 

(Continuação da f.« pagina) 

de boa vontade, temos 
boas ostradas e bons por-
tos; monumentos restaura-

dos e excelentes barcos de 

guerra e mercante@; um 

Exercito apetrechado com 
as mais modernas armas e 

bem adestrado para o que 
dér e viér... Temos bons 
hospitaes e magnificas eis-

colas. Temos Paz e Ordom 
em todu o Imperio... 
d E a quem se deve tudo 

isto 7 E' aos GJvernos do 

Estado Novo; é a Carmona 
e Salazar.. . 

Por isso, este semanario, 
o o m o orerão regionaliota 
no concelho de Barcelos, 
saúda. ora prestimosos Che-

fes da Nação e do Governo 

e lembra aos setenta mil 

eonterraoeos que é um de-
ver de gratidão desloca-
rem-se, amanhã, até Bra-
ga, afim de homenagearem 
os Homens que nos dois ul-
timos séculos mais teem 
engrandecido e prestigiado 
Portugal, o velho do W,,s-
Gelo ! 

41 

A maaaidea Banda da Guarda Na-
cional Republicana de Liib ) a, abri-
Ibantará, tom a sua extraordiairia 
categoria arli@lica, os vário& nume-
res do programa, , 
—A grandiosa Parada Desportiva, 

que ee efectua no& terrsaos do &it3-
tbdio 28 de Maior, promete atiogir 
o maior deslumbramento. Para ds-

1 

r 

te efeito jia deram a sua adesfo to. 
dos os importantes clubes desporti-
vos da Provfocia. 

—A Parada Militar, em que to• 
mam parte importantes contiagen. 
te& de tropas, Legião P,)rtugueea e 
Muicidade Portuguesa, vai aflt• uma 
manifestação cheia 'e colorido e 
grandiosidade. 0 material militar 
mais moderno desfilará pelas ruas 
da cidade : tanques, cauhõ#,& de 
longo alcance, tropas motorizadas, 
defesa aati•aér#a, defesa aoti car 
ro, tudo o que constitue o& téaai-
ca militar moderna a mais alta ex-
pressão de fb•ça. 
Uma companhia da Armada Por-

tuguesa tomará parte no desfile, 
b^m como bandas militarei. 

—Na Avenida Central, de uma 
tribuna expressamente levantada pa-
r& o efeito, os representantes do 
Governo Nacional assistido ao dei-
file. 
—T«mb4m ao Parque da Ponte 

eo está a efectuar um acampamen. 
to de cerca de 2 000 filiados da 
Mocidade Portuguesa. 

—4, noite, na Avenida Caatral, 
realiza-&e um imponente tosilval 
popular, qae se deve prolongar pe-
la coito adeante s a que podam as-
sistir todos os visitantes que se des-
loquem a Brega para assistir is 
fastas do 28 de Maio. 

Bandas cie mão€ca abrilhantem 
dates festejo% populares. 

—Na cidade de Braga oomeça- . 
ram em ritmo acelerado as orna-
mentaçõa@. As ruas priucipais da 
cidade estão eagalauadas feetivs- ' 
mente para receber o@ supremos re-
preseatante& do povo portugeés e 
os numerosas representantes de to-
das as localidades da Provincia do 
Miobo, que para asse fim se des. 
locam a Braga. 



•rrc•Lefsse 

lira que o bramem ainda conserva, 
quando as brancas caos lhas on-
deiam a (fonte e é campa reclama 
1 sua pr81a. Paula 1 Patria 1 fiz. 
clamava o desgroçado.R aquele bra. 
do tio Alho d'alma, repetiram.o os 
écoe por largo espaço. 
g quando o derrodairo deles re-

petia, Patrial cosa acento quall im. 
prrceuvel, o desgraçado o escutéra 
atento, como se aquela palavra, 
atravessando o espaço, fora tocar 
fia tua terra natal, vindo rtfletlr 
juaio de si proprio, lis saudades 
que metam aquela saudade profun. 
da da pdtrit, mas aquela melanCO-
►ia que dominava o escravo, era a 
agrura de uai novo dia. 0 eofriman• 
to quebrou a derradeira corola da 
lime, 0 pobre escravo fita 09 olhos 
co Ceu. Uma lagrima lhe escorre-
guu pela troe•. Um cuspire lha saiu 
do putu, lera a hora do p&9s&m9nto. 
0 mltero arou-se 1 A lagrima era 
uma derradeira lembrança da pa-
tne, Suspiro era uma esperança do 
Ceu 1 Eu. 

CAMILO RAMOS 
Cirmralie-Dd U511a e Farmaeeutfao 

Doenças da boca e dos dentes 
PRüTt,•oE DENTARIA 

Consultorio - L. da Porta Nova ao. 44 
Restdencta -:naipe de S. José e.• 62 

Teietoue 8. 331 BA4JEL03 

SOCIEDADE DE 
GEOGtiAFIN DE LISBOA 
Nesta prestimusa institutçàu 

terminam, bojo, tis Trabalhue 
que fuiam iniciados no dia 19 
do corrente, refdrentes ao Coa-
gres5o Cumemuiativo do V 
Gen►enariu du Descubrimento 
da nossa Pruvincia dd Guiné, 
Africa. 
0 que tem sido 8sse Con-

gresso, que celucide com a 
sSdmana 614111 Culuniass, já os 
juinais diarios o tem relatado 
com o desenvolvimento que 
m.lece tão transcendente co-
mo patriotica comemoração. 

A' ilustre Dirceçau da Socie-
dade de Geugratia, que pude 
contar eum o apuio de aO Bar-
celenses, agradecemos a ofer-
ta de dois exemplares da firma-
ria, com o titulo : cisir a 
Uninéia., breve nudeia da 
Buli ttifra a dd sul gente, da au-
toria do Sar. Fernando Rugado 
Quintino. 

CORREIO DO MINHO 
Fui cum satiafsção qua recebe-

mos a vieira desta nosso ilustre co-
lige, vigoroso Orgão da Uaião Na-
cionil no Dutrlto de Braga. 

Agradtcemos a visita e, gostosa• 

mente,vamoe permutar com o dis-
linto oilauiadur da poliiica do Esta-
do Nuvo na Provinda do Minho. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gir a esta ILLesdaA.es9a3,os 
Mail os seguinte$ asaluantea : 

Até 30.13-946, o& Sais. José 
Piaheiru Duries, Luis Fernandes de 
Cssiro, Cailus Dias da Cunha Barbo-
sa, Autealo Barroso da Silva, Juão 
Yureira, Febi 6&rbuºa & C.a, Sar-
gesto Gustavo Carvalho, Padre José 
Ylmor Gumes da Cosia,Claudio Jus-
quim G•uç&Ives Ferreira, Josó da 
clave Brito, Gésar Augusto Ucud&i, 
Artur Feasoca Faria, Autonio Luta 
da Custa, Antonio Guuçalves Morei-
ra, Juté Juaqu:m da Costa e Aotoniu 
Dias da Silva Marolas. 

Até 30-5-947, o Sar. Manual 
Lula Aviz da Brito; até 30-4-947, 
o Sar. Joaquim !locado Cortei& e, 
ate 28.2.947, o Sar. Arnaldo Ma-
rli d& Silva. 

Até 31 9 946, o Sar. José Gou-
Alves Louieirt; até 30 6 946, tia 
Surt. banutl de Arauj t. Aivaru For. 
mudes luuma, Joaquim Alveil Pe-
lena, Ag,stiubo Puem da Silva s D. 
Bebleaa R-aa e, &tb 30-4.946, o 
Sar, Jeté da Silva Duarte. 

DO B R A Z I L 
Alé 30.9.946, o Sor. Jose Oou. 

ç&Ives Dantas e, até 30 6.91116, es 
&fira. Manuel Rodrigues de Sousa e 
J&s6 Maria de Silva Couro, todos re. 
&ideais& no Rio de Jaaeiro. 

A todos estes bons amigos, 
oe nossos agradecimentos. 

0 PAFQUE DA CIDADE 
De did para dia meie se vai 

sformcsAando o já belo Parque 
d9 Cidade, um dus mais iuteres-
santes do Norte do Paie. 

Depois de completo, t3carit 
um recinto deveras aprazivel, 
cujCB encantos surpreenderão 
ao seus visitantes. 

SERMIO POETICHOUTRINAI 
Pela P. Simão Antonio Martins 

da Costa Portugal 
S 

Cousa grande confusão 
A' gente boa e a impostora 
Como no ventre da Senhira 
Cristo teve Encaroação 
Nem obra alguma de verão 
Nem do Esposo S. José. 
Sei que tudo assim é 
Porque tenho entendido 
Tudo está definido 
Como um ponto de fé. 

Filósofos da impiedade 
Deisºi•ves de ser atesa 
Respeitai ao grande Demo 
Nas pessoas da Trindade 
Que é surta Boadado... 
A vossa filosofia 
S' uma perfeita mania 
Porque dia o paciente Job 
(E até o mesmo Roussesu) 
Que ela enaureee o coração 
Fds fugir a Religião 
E que ■e níío salva um só. 

DPmdo do mundo a criação 
0 Trio* Deus sempre ocupado 
Para desterrar o picado 
Pela queda de Adão 
Foi precisa a aocaraeçio 
A morte o a Rassurrclção 
De Crista tomo sabais; 
Sabem todos os 94is 
Qae é o esperado Messias 
t; vót coca as filosofias 
Teatala der a Dius uivas leis f 

0, loucura das loucuras 
E vaidades das vaidades 
Dar leis ao Ddus da4 Eteraidades 
E fundador das Secriturai 
Vét que sola humanas criaturas. 
Dwizai os heréticos pecados 
Em que andais obstinados, 
Deixai-vos de ser ateus, 
Respeitei o grande Deus 
Para não &ardes eondesados, 

Dos cristãos é dogma não ignorado 
E salbam também os ateus 
Que ewm o intuito de Deus 
Piada ou mundo é praticado. 
Deus aborrece o pecado 
Mas para ele dá pvrmieaão 
P'ra que qualquer cristão 
Formado de terra e pé 
Não cuide que por si só 
Poda alcançar salvação. 

Só a sagrada oração 
Constante e com humildade 
Dá no mundo felicidade 
E d/ no Céu a salvação, 
Todo e qualquer cristão 
Não a risque da memória 
Porque dia a @ agrada história, 
Esse sagrado tesouro, 
Quo a oração é chave de ouro 
Para abrir a glória. 

De manhã ao acordar 
Deve o devoto cristão 
Cem a maior devoção 
0 pensamento levaetar 
Aos Cé•a para orar. 
19 para melhor merecer, 
Obras do dia oferecer, 
Fazendo oração vocal 
E depois desta mental, 
Dispostçio para bem morrer. 

Haja toda a devoção 
Cem a divina Maria 
Sempre de noite a d@ dia 
Para alcançar salvação. 
A &agrada oração 
Nunca passa da memória, 
Pois é sempre meritório 
Porque ao senhor agrada. 
Quem seguir essa estrada 
Alcançar[ a glória. 

Virgem sagrada a divina 
FOI tanto o vosso padecer 
Que ebagasiei a dizer 
Não há dor como a minha I 
Mas o que mais Voe auima 
A sofrer tão tortee dores 
E' porque o Senhor doa Sanhores 
Q®is sofrer morte e Paixão 
Pela queda de Adão 
E para salvar pecadores. 

Eu sei que a vossa dor 
Que sofreste cá na terra 
Foi tio forte e tão sustara 
Q ta em nada foi ieferlor 
A que sofreu o (senhor. 
Se quis sofrer morto e Paixão 
Para geral salvação 
E elaaceado depois da morte 
Sofreu tude em todo o corpo 
mas vós tudo ao coração. 

Haja também devoção 
Com a Swabora Santa Ana 
Essa estái il madama 
Que sofreu lauta pa ,xão 
¥iate anos sem sucessão, 
Mas chegou o feliz dia 
Em que &evo alegria 
Concebendo de S. Joaquim, 
Poro como em serafim, 
♦ Imaculada Maria. 

Santa Ana Avó do Senhor 
E mão da Virgem ]daria 
Socorre-mo cesto dia 
Com caridade e amor 
Que sou minero Pecador... 
Leio era qualquer cartilh% 
Que vossa santidade brilha... 
Maa o que eu sei do certo 
Qee siaguém leva tão bem nato 
Nem tão sastissima ilha... 

E também dá uma corte 
Devoção com S. Joaé 
E,&& coluna da fé 
Advogado na morto. 
Eitá claro e está visto 
Que maré de Deus bemquiato 
Tendo ae Céu agasalho, 
Sustentou tom seu trabalho 
A N. S. Jesus Cristo 

De Jesus é pai putativo 
Esposo da mui de Deus 
Ouvi os clamores meus, 
Sede agora meu amigo 
E no último pango, 
Nossa ponto aflito, 
Faltei que esteja contrito 
Acompachal-me Dessa hora 
como acompaobastes i Senhora 
Quando foi para o ggipto 

Reoolhimento do Menino 
Deus 

Decorreu com muito brilhe a ré-
cua do homenag+m aos bemfeitores 
a amigos do Roculhimeuto do Me-
aluo 9w, realizada sa tarde do 
ultimo Domingo, no salão de festas 
daquela aimpatfca e fiiaatrõpica ias-
tituição de caridade da nossa terra. 

Todas as criaoçal receberem far. 
tos e justos aplausos, por que todas 

desempenharam os #erra papeia com 
agrado geral, 

A'd virtuosas e iocanºaveia Ir-
mãe Franclicaoas de fiaria que, 
com lauto carioho e mestría, edu-
cam e instruem as oeotenas dd 
crianças que se escºniram no Rã-
oulhimento do Meuioo Daus de 
Barcelos, i0 Barcelenaea eavial 
fal,eitaçgaa e -agradece o convite 
para tio Interessante fostinha. 

Pedras para Esgaeiro 
Chdgou nova remessa com 
gra4Je baixa de preço. 

(desconto para revauda) 

Bazar Santo Antoitio 
Rua D.Astouio Barrosa-BARCEL03 

aso 8ANCEIENSE„OESPddTIVO 
O Gil Vleeate deoloeou-se, no ulti-

mo domingo, a Ovar afim de disputar 
um deasfiu cota o A. D.Ovaresaa p.ra a 
Taça « Dr. Bento Coelho da RutbB-. 0 
grupo luca1 que ahageu ao fim de en-
coutro com • resultado deofavoraval de 
3 2 lutou, asais uma ver, noutra a 
advereidado que o vem persegaiado bá 
tempos. 
0 grupo bareelenme, que jogou ou. 

periormento, saia derrotado marc8 de-
as passagem lafdliz do Z fertoo, que 
matou a bola nas mas@ proprias redor, 

Mas torna-se digno de remoa a o,. 
ragem do guarda* redes bare@len@e que, 
som um dedo da mio partido, jogou até 
ao final som estoicismo digas de nota 
a com tia dempsrtiviemo que deve me-
recer a gratidão de tolos em aeaooiadoe. 
De facto o guarda-redes do Gil Vicen. 
to lutou em susiagtto dolorosa pela de. 
fesa das cores do seu ciub que, eom a 
ema calda- a dar-ao-cataria em condi-
çõds de inferioridade visto que edo das-
loaoa- por alto poeeuir-outro guarda-
-redes. Por tudo isto í digo* de realce 
o desportivtemo do ksepor bareelense. 
E a Direogis de olub bareelense de. 

ve, agora que recebeu ee&o aviso, pro-
curar suprir esta falta, mamando trai. 
nar um rapaz que poisoa aptidão para 
o lugar 
E isiolando•mo a eagenda volta da 

taça aDir. Banto Coelho da Ronha9 não 
seria desacertado emparceirar, com os 
sotuais componentes de grupo, um aia 
dois rapazes dos grupos popa arco for. 
çando-o• a eenbecer o sistema de jogo 
do Gil Vicente a aolimatando.os ao em. 
bioute dos desafio@. 

Não se podo esperar maravilhaa dom 
ainiciades- mas, @alvo melhor opinião, 
o grupo local precisa de refreeear-ma e, 
somente, Com a inclusão de novos rapa-
mos-tona vontade em defender o Gil Vi-
cente ta pode com@gar a preparação e 
criar-lhes confiança para os futuros de-
safios. 
O eacrideio de algaas dos actuais 

jogadores do Gil Vicente é de apreciar, 
mas o que a Direcção tem de contar é 
que esses tgitistae. • lio podem fioar; 
eternamente, a figurar no grupo a não 
ser que tenha deeeoberio e medicamen-
to para iZidulItr. nua seus jogadoras, e 
es conservar compro com a■ aulas apti-
dões. 

86 a incla@ão dos novos, eaxemea-
dos eom a exporienmia dom mais antigos, 
deva fornooer probabilidades de propa-
ralio, para as taturae opocas, afim de 
se poder @untar cum a presença, dedi-
cada, nos treinos o auxilio ao proprio 
treinador do alub. 

j)istribuiçtlo dos premies da F 
IY. >4. C--Foram distrtbutcod os pre-
mí..& refarentec aos Camptonatoe Na-
cionais a Di-trazia de Atlettemo e, no 
Cama do Puvu de Baroeliubee, com a 
presença da Direeçto e atletas foi ofe-
recido um cope d'agua, usando da pala-
vra o Sor. Joaquim Macedo, Preieiden-__ 
te da -Casa cio Povo,que incitou os atle-
tas Corporativos a defeadar, com doe-
portiv amo, a Doma ire representam. O 
Sar. José Teixeira 7slou lambem, tqu-
do agradecid ., em nowa doe atletas, o 
Chefe da S:ogeo. 

R. r-
A' Menina Fernanda Neves da 

Cunha 
SALVË O DIA 27-5-1946 

Pela risonha passagem das 
aues 17 primaveras, felicita a 
e deseja que esse dia s,-j% o 
alegre mensageiro de Inumaras 
felicidades, a amiguinha 

I. N. 

camprimentom 
Deram-nos a honra dos seno ama-

vais comprimentos os noemo■ prezados 
amigos A eentiderados Negoeiaatee no 
Porte, Sare. Armaaio Ferreira e An-
tonio Figueirodo de Carvalho, qua se 
faziam atompsahar de &a&& dedicadae 
Esposam. Agradecemos. 

DO BRAZIL 
Com sua dedicada Esposa ealoutra-

-se nesta cidade, nade velo passar nas 
metes de merecido repouso, o mosco 
ilustre eonterrano* e pregado asaleaato, 
toar. João Gomei Lobarinhas, importan-
te a considerado Industrial no Rio de 
Janeiro. 

NOSSA SENHORA 00 FACHO 
Do apelo que a Comiseão doe 

Malhoramentos no hietorico Monte 
de Facho resolveu fazer aos barce-
laeses afim-da contribuirem para 
as obras da capela de Nossa Sº-
nhora do Facha, que e• está a 
construir na Citaaia de Roriz, n®ste 
concelho, receberam-se, mais, os 
seguintes donativos: 

Transporte 11.987SUi 
Donativos durante a_ultima 

semana 236$90 

Bom é que todos contribuam pa-
ra as obras na Montanha Sagrada. 

J. PEREIRA 
Alfaiate para Homens e Se-
nlaoras. R. de S. Francisco, 10 

Ultimas novidades 
em modélos para coafecçõie. 

Visitem esta Casa 
tBrevameate novas in.talaçõPs) 

0 Comercio de Guimarães 
No diii 15 do corrente com• 

pletou o 62.0 aniversario aquele 
nosso preclaro edmarada que, 
tão gdihdrdamentei, vem defdn. 
dendo o progresso da sua ìm-
purtante e d o n a;i r o c a Tdr-
ra—Guimarães. 
Ao ilustre e venerando cole. 

Ria, com quem msntemus rela-
ções de bua edmaradagem á 
meia de trinta e oito anue+, en-
viemos os m +is cordiais par&. 
bens, com os desejos dd que o 
futuro lhe sr-j+ pròepero. 

GRUPO RtGUNAL 
BARCELEINSE 

(Vila FrescaìuhaS.Miartiuho) 

Continua a activldsde deste nóvel 
Grupo que com agrado foi recebido no 
passado dia 4 ■o Festival realizado no 
Parque de Cidade, por ocasião das Fei-
tas das Cruzem. 

Chega-nos no conhecimento de que 
está preparando com os soes ea&atos, 
um programa novo de mais algumas 
enaçbes a dançares irrepreensivelmente 
regionais, diferentes daquelas com que 
se apresentou naquele Festival; e tam. 
bem nos foi comunicado ter este Grupo 
&Ido convidado a tomar parte tio& gran-
de& festejos que amanhã se realizarão na 
cidade de Braga, em comemoração do 
XX Ano da R. N. 

Acaba de ser coastituida a sua Co-
mlisão Administrativa, composta pelos 
esrs. João Vila@ Boas, José Alves Lei. 
te, Adelino Gomes, Sergio Augusto M. 
L. dos Sautos, Antoaio Marques Pimeu-
ta, Adoito J. P. da Silva e Bernardo 
Tomé A. Real. 

aoee  

CASA DOS RAPAZES 
Para esta simpatiza Instituição da 

nossa Terra, recebemos, duma pese&& 
amiga, 20$00, cuja quantia já foi en-
tregue. Agradeaemos. 

M 1 es 8 A 
Terça feira, dia 28, pelas 

8,30 horas, na igreja do Se -
nhor da Cruz, eerà celebrada 
uma missa sufragando a al-
ma da Sar.a D. •na Joaquina 
Rodrigues Tirras. 
A familia dorida roga ás 

pessoas amigas a fineza de 
assjstirem a esse acto religio-
ao, o que. desde já, agradece. 

Barcelos, Q4-5-946. 
!faria Deoliada Torres Matos 
Julio Rodrigues Torres 
Francisco Rodrigues Torres 

0B1TUAR10  
Juffo Cdrtislko 

Com avançada idade falecem, sebo-
do, na Apalia, o nosso velho amigo • 
aeaioante, Snr, Julio Carvalho, proprio. 
tario e antigo banheiro oagaela praia. 
0 fuoaral realizou-as nu Domingo, 

dia 19, com grande acompanhamento 
de pessoas amigas, 
A toda a famil a dorida, enviamos 

o nozes cartão de muito pesar. 

FESTAS A S. PEDRO 
Alguns moradores do Leigo 

ds M+dalena, desta cidade, fes-
tf,j•m ruidosamentei este ano 
o Santo Cieiviculario com uma 
artistica cascata, havendo pron. 
dita e variados divertimentos 
com Bato- filante, ritos, descan. 
tes popu►ares e lindas Ilumina. 
ções. 
Como este ano os Santos 

Popuiarts não Rio por outros 
pontos, como de coetume, lo-
calmente foste]+dos, é de es-
perar que o Ltigo da Madalena 
seja bastante movimentado. 

• 
Ainda a magestesa Procissão 

de Passos em Barcelos 
A' digua Comissão que, com tan-

to brilho, levou a & facto a tradicio. 
nal Procieaão do Senhur doa Passos 
nesta cidade, agradecemos a oferta 
duma artiauca eplaquetes com se 
gravuras da Igreja do Seobor da 
Crus, p rica imagem do Saahor 
dos Passos e o RAdso do Ssahor. 

i 

JOAO AMANDI0 
Este nosso prezado amigo, Ilustre 

Director de a0 Cavados, interessaate 
eemanario o valoroso porta-voz das re. 
galias do visinho e progressivo oouee. 
lho de EQualiade, deis-nos a honra dei 
seus cumprimeatos, acata redacção, o 
que agradecemos. 

Ungenheiro 
Á&merion "amazio 
Tomou posas do c+rgo de Engenheiro 

Chefe da Kepartição Tácaiea da Camara 
Muuloipai da Bareeloa e tlar. Engenheiro 
Americo Gonçalves Damazio. 

Informam-nos que S. Ex.a é um 
Fuaetoaario compe&eate e trabalhador. 

"01nas.tivo 
De nosso prezado amigo, Rev.o Pa-

dre tiebastiãe de ", considerado Paro. 
ao da Salvador de Campa, recebomos 
20$00 para nmeaesltades, meado coo-
touiplados : M. R., M. A. e M. F. 
5i0UU a cada; Tuberculoso de S Veria-
stmso o Mulhor do Albauo, 2$50 a dada. 

Bem haja. 

` 4k211 
Os Wossus Filhos 

0 a.° 47 ueata uri► e ciediente 
Revista, que acabaoaua de receber, 
tecto o seguiliW eumatlo : 

0 Problema da gdueação, pela Dr.a 
Virgini. Gersão-®s crianças e a Bu-
eiro, por Guodrte B.autavoa-Bum 
Teatro, por Maria Evelina-Ecos de 
uma Comemoração, por Jul►eta Irorrao 
-Ltçáu dibcti, pelo Prof. Dr. Serras 
e Silvd-(sogra..., por Amalia • orrds 
-I ic mproeae .o do temperamento 
dos nos-os tilhos, por Marinska-A fa-
milia o a Gde_açae, pelo Pzof. José de 
N'tguoiredo Vti&aonco►os-Na tormaçao 
do caracter, por D. Mdnuel Trindade 
Swgae ro-A menina quer casar, por 
Maria Luzia-o problema dos Uagos, 
por Limis da Fonaesa-Dc mês a w®s, 
por P-raanda Taemo de Figue►redo--
Uma escola rnodclj numa cidade in-
glesa de provinda-H,gieae da boca o 
dos dentes, paia Dr.a tsranea Rumina 
— tìtttastiea de atenção, pela Dr.a Ma-
ria loãu Lopes do Paço-Perguntam 
as mfiezinh■s, responda Alaria Palmira 
Tito da Morara-Coisas que as mães 
devem saber, pela Lr.■ Guatodia do 
Vale-O Conte dos mil e um re talhos, 
por Judite Maggioly, Bom gosto, como 
se limpa uma easd, Receitas de sulina-
ria, Jogos a pdsmatempos, Grandioso 
concurso pira os pequenitos--Borda-
dos, Readas, Malhas, Mold-e, Figuri-
nos para as mães e para os filhos, ele. 

Festa de anos 
Quarta-feira, dia 21, colheu mala 

a m a risonha primavera-a 15.■-0 
menino Jonè ♦ ulonio Maciei ileleza 
Ferras, simpatizo Ilibo do nosso esilauli-
do amigo bar. Dr. Juáo Baleia Forras, 
ilustra tateudente da Peruaria ao Dis-
trito de Braga . Parabeus. 

L>mã É&frioa 
Acompanhado de sua Raposa o So-

gra, chegou, quinta- tetra , e Cais cida-
de, de regresso da Beire, Africa, o nos-
ao amigo a semlaaate, tdur. Domingos 
Correia vilas Boas, filho do nosso Lam-
bam amigo, Sar. MaOuel Pereira Vilas 
Boas. 

Ao prezado coaterraaeo, apreaenta-
moa os nossos cumprimento&. 

Campeonato ropuldr 
Itãºatesou-ee no domingo passado a 

moia final do Campeonato Popular da 
Futebol de que @sio iiasll@tas as &arma& 
da J. O. C. s da Associação Académica. 

Amuos os grup,e sem derrotas en-
traram em campo dispostas a intar pe-
lo triunfo, sendo usais fel:zoa o■ seadé. 
mino& que demonstraram maior mupa-
rioridade téanita e mais afinco pele 
jogo. 
0 desafio terminou com a vitória 

do Aeadémieo par 2-1. 

carmaaia 111110 
ms cies serviço 

Amanha, encoo&ra ee dd serviço a 
Farmacia Central. 

Faleceram 
Em Barqueiros, Adelio Lopes de 

Araujo, de 56 anos e Ludovina de Sou-
sa, de 7s anos. 
- Em Vilar do Monte, Teresa Ma-

ria da Costa, de 82 anos. 
-Em Alheira, Ana de Sousa Forte, 

de 57 anos, 
-Em S. Bento da Var&,. a, Franclm-

co Antonio de Araujo, de 77 anos. 
-Zm Palme, Antonio de Sá Can. 
d cela, d 74 anos, 

-Em Ba-fuço S. João, Ana Gon-
çalves Pereira Lopes, do 32 anos. 
-Em S-quiado, Antonio Gomes 

Coelho, de 33 caos, 
-Em Fragoso, Anibal Faria da 

Crua, de 16 anos. 
-Em M-cieira, Antonio Maria da 

Fanseca, d* 55 anos. 
-E a V. F. S. Pedro, Manual Jo-

sé Barbosa, de 64 anos. 
-Em Mariím, Ermalinda da Luz 

Ponha, de 53 aacs. 
-Em Minhotiles, Joaquím Correia 

da Silva, de 66 anos. 

)Enxertia de videiras 
aos proprie ,arlos detentores de vi-

deiras de produtores directos e a qurm 
no ano fiado foram levantados qutos de 
Iransgreasãt, vindo a be-neticiar de pror-
rogação do praso para psgsmeoto das 
respectivaQ multas, concedido pelo de-
creto 35.479, devem, no cago de não 
quereres( eootiouar iscur&os nas penali-
dades da lei, proesder eo arrancamento 
ou enxertia das mesmas & té 31, do cor-
renty, mas participando tal facto até 
fase dia. As psrtieipsçaea serão feita& 
de brigadas méreie do plantio da vinha 
das respectivas àreas, directamente, ou 
por Intermédio doa Gremios da Lavoura, 
em carta registada com aviso de re-
cepQã9.s 



4p Amareteeu:e 

Mooimenfo Escutisla 
21. de Maio de 1946 

Concentração do Nuoleo de 
earoelos 

Decorreu com animação, a Coa-
centração que se efactuou no passa-
do domingo, 19, nesta cidade. 

A's 9 horas foi hasteada a baº-
deira na sede de Grupo N.e 15 e 
às 10 horas o Secretario Regional 
de Braga fez uma reunião para pre-
paração dos escutas que vão ao 
VII Acampamento Nacional a rea-
lizar de 9 a 19 de Agosto em Te-
mar. 
- A's 11 horpo foram todos à mie. 

s& á Matriz e no 9oal efectuou-ee 
outra reunião Da sede, á qual assis-
tiram lodo o efectivo dos Grupos 
N.' 13 de Barcelos e 16 de S. Paio 
do Carvalhal, antigos escutas e ao-
cios prolectores do Grupo local. Pre• 
sidiu o Rev.• Conego Joaquim A 
GaWas, que ea fez secretariar pelo 
Ser. Antonio dos Santos Palha, da 
Junta Regional, Padre Aguetinho 
Correia Azevedo (Assistente- Adjun. 
to), Chtftie de Barceles e Carvalhal 
e aaligos escutas. 
0 dedicado Secretario Regional 

elucidou todos os presentes eubre a 
organização do Vil Acampamento 
Nacional e Peregrinação Ercntiata 
a Fatima, mostrando a sua satisfa-
ção pela presença nesta reunião dos 
escutas fundadoree do Grupo N.e 1$, 
seguindo-se no uso da palavra o 
Snr. Conego Gaiolas, Manuel Lar-
dolt de Sousa (anrgo lobito) e José 
Luiz Correia (Chtf* do Grupo N.° 
13 cálcaide da Farias). 0 Grupo 
N.a 101 de Barrozelao apezar de 
convidado não compareceu, o que é 
de estranhar a, soa atitude. Assis-
tiram a esta reunião escutista, o 
Ser. Arai do Salasar (St3cie Prole-
clor) e os antigos escutas 9nrs. Jo-
sé de Oliveira e Sã, José Landolt 
de cousa, Manuel Landolt de Sousa, 
Abilio Fernandes de Sousa e Filipe 
Ferreira Vaie, que ultimamente se 
itiscreveram como associados do 
Grupo que fundaram em 1925. A' 
tarde, pelas 14,30, efectuou-se o 
Passeio a S. Paio do Carvalhal e 
uma reunião para Chefe* Da sede 
do Grupo N.o 16 *Alcaide Nuno 
Gonçalvea:a, com vista d furmação 
da Junta do Nucleo de Barcelus e 
at qual assistiram além dos escu-
ta, desta cidade e aenioree do Car— 
valhal o Presidente da União Nacio-

nal e o antigo Chef® daquele Gru-
pe. 0 Sor. Antonio doe Saulos Pa— 

lha ni,vamente usou da palavra 
para estimular os rapaces de Car-
valhal no prosseguimento da sua 
obra eecutieta, faseado votos pelos 
progressos do Beeuiismo no Nucleo 
de Barcelos. A'@ 17 horas, couta a 
retirada para Braga do ilustre Se-
cretario Regional e o arriamento da 
bandeira na sede, terminaram as 
actividades deste dia. 

«Águia dd Freroquetraa 

Atvará de 
Mereearia 

Vende- Ge um. 
Informa Gata  redacção. 

iNSPECÇAO AOS MAN-
CEBOS QUE HÃO DE 
SEHVIR NAS FILEI-
RAS DO EXERCITO 
NO ANO DE 1947 

Nos días absixo designados, 
do mês de Setembro, terão lu-
gar as inspecções na C9mara 
Municipal deste concelho: 

tia 5—Abada de Noiva, Aborim, 
Adã1s, Anular, Airó, Aldreu e Alheira. 

j)ia 6—Alvalos, Alvito S. llartioho, 
Alvito S. Pedra, Arcuzelo a Areia=. 

tia ?—Areias de Visar, Baitaaães e 
Bare-linhol. 

dia 9—Barealoz. 
wia 10—Barqueiros, Basteço santo 

Egtevão, Bastuço S. JQão, Ccmbesas, 
Campo o Carapeços. 
›a 11—Carreira, Carvalhal, Carva-

Ihaa, Chavão, Chorente, Coisourado e 
Coarei. 

,)ia 12—Couto, Creixemil, Crietelo, 
Duirãl,•, Encºorados, Faria e Feitos. 

dia 13—Fonte Coberta, Foraelos, 
Fra#oco, Galegos Santa Maria, Galegos 
S. MArtirho o Gemil. 

3>ia 14—Gilmonde, Goiol, Griman-
ceies, Gt,eral, Igreja Nova, Lema e Lijb. 

tia 16— Macieira de Rates, Manhen-
te, Bdsr ,z, Martim, Midõea e Milhazes. 

tia 17—Minhoiãís, Monte de Fra-
lãI°, Moure, Negreiros, Oliveira, Palme, 
parque e Paralela. 

Dia 16—Pedra Furada, Pereira, Pe-
relhal, Pousa, Quiniisis, Remelhe e Rio 
Côvo Santa EI)genia. 

aia 19— Rio Cóvo Santa Noiélia, 
Ronz, Sí-quiads, Silva e Sílveirog. 

aia 20—Tamel Santa Leocadia, Ta-
mi•1 S. Pedro Fius,Tamel S. Verissimo, 
Trepem o Ucha. 

tia 21—Várasa, Viatodos, Vila 
Boa e Viia cova. 

tia N3—Vila Frescaioha S. Mar-
linho, Vila Frrsoalnha S. Pedro.Vila Ss-
ea, Visar de Figos e Visar de Monte. 

«Grande Torneio de Tiro aos 
Pratos» 

Ne prox!mo dia 9 de Junho, reali. 
za-se um grande torneio de Tiro aos 
Prato., promovido por alguns amigos 
do Giil Vioente F. C., e em beneficio 
da mesmo. 

Como compre, contamos toas a boa 
aooperaçao dos atiradores de Barcelos 
e Boas freguesias. 

No entanto, tendo Baro-los um 
grande cenoeiho, é de lamentar que 
ape cisa quat-o freguesias: Soriz, Alvito 
S. Pedro, Alheira o Quiraz, tivessem 
concorrido ao torneio realizado no ano 
findo, tendo se classificado brilhante-
mente as atiradores destas freguesiaa, 
diapetande com grande merecimento 
quase todos os premias, dando ama ver-
dadeira & ohitada» aos atiradores da 
•idade. 

E' preciso ciso os atiradores da li-
dada ea .desfaçam» de fraeaeso de auo 
passado, mostrando que tombem cabem 
como ee atira ao . Prato.. 

Aguardamos dos Estabelecimentos 
Comerciais a boa cooperação nas ofer. 
tas de promios para esta torneio, visto 
tratar-se de um beneficio para o grupe 
represeatativo da nossa terra. 
A organuaçrlo deste terneis está ao. 

sim constituida : 
Director de tiro, Dr. Francisco Tor-

res; escriturarios, Aaas Pinto Azeve-
do, Eduardo Vilae Boas e João da Cu-
nha Correia e a arremataçlto dois armas, 
está a cargy de Armindo Torres Matos. 

José Zorras jYfatos 

Escola de Corte e 
COUFECÇAO 

DE 

CECILI1 6 LUCINDI Di INCIRNIÇf4 
PROFESSORAS DIPLOMADAS ' 

Sistemas « Luo» e « Francês» 
ex•profeaaoras de Reeolhiinento 
Meuino Deus a Creche de 
Santa Macia, desta cidade. 

Confecção de chapeus de se. 
nhora e transformações 

desde 8$00 
ALUNAS INTERNAS o EXTERNAS 

RUA MANUEL VIANA, BARUELOS-5 

SIL -v.& 
Ente treguszia viveu horas inesque. 

eiveis durante os memoraveis actos re-
ligiosas realizados em Fatima por oca. 
sião da Coroação de Nossa Senhora. 

25 briosos rapazes do organismo 
de Juventude Catoliea, sem olharam a 
mau tempo nem a uma longa caminha. 
da a pé, foram em piedosa romagem 
ao Sentu,rIo de Fatima, agrupando-se 
tt peregrinação Diocesana e tomaado 
parta nos grandes actua de Fé das Z. 
ventudas da Portugal. 

Os habitantes desta povoação, que 
não podaram acompanhar seus filhos, 
nem por isso deixaram de estar de al-
ma e coração era Fatima a assistirem 
em espirito Ás espiendoroneo maaifes. 
taçoes de Fé. 

Para isso faz-se a instalação de una 
auto- falante na torre da Igreja Paro-
quial a deste modo os devotos de Nos. 
sa Senhora podoram consolar sua íIma 
de Fé,ouvindo tudo como se em Fatima 
estiveaaam. 

Totuou-se bera impressionante o 
momento da consagração e bem assim 
quando o Vigario cie Cristo na terra— 
Sua Santidade Pio XII—falando em 
Português, terminou a sua alocuçao a 
lançou a Beação espacial sobre Parin-
ga1. 

Assim, em frente á nossa Igreja, 
dentro de nossas casas, .nas freguesias 
cireunvisinhas ouviu-se a vos de Fati-
ma o de Roma, como se lá actlres-
$amos. 

Bem hajam os promotores desta 
iniciativa bairriate e cheia de Fé. 

Os romeiros de Fatima regressaram 
na tarde do dia i& e tiveram uma rece. 
pção comovente a entusiasta. 

Do apeàdeiro do caminho de Ferro 
até a Igreja, organizou-se um cortejo, 
seguinao a frente a bandeira do grupo 
com os seus filiadas, seu zeloso diri-
gente— assistente, e nosso Rev.9e Pa-
raco o muito povo. 

Enquanto os sinos festivamente re-
picavam, todos entraram na Igreja pa• 
ra agradecer a Deus e a Virgem de 
Fatima a feliz regresso. 

Para bens aos brioso@ rapaces da J. 
A. C. e ao seu zeloso essistente que 
ntio se poupa a saeriúcios para que a 
nossa freguesia marche sempre na 
vanguarda pelo triunfo das boas cau. 
sas em prol do Reinado Social de Cristo. 

P. 

«Notioias de Barcelinhos 
Sonhara da Ponta :—Conforme re-

feriu e0 SARCZLENSE ,, o Rav..O 
Paroco, snr. P.e Antooto de J- sus 
Martins, cantou, no preterito Domingo, 
a mtesa em honra da Virgem Nossa 
Senhora da Ponte, nossa Padroeira e 
Protectora, fazendo-se ouvir, com mes-
tria, um rek#nto de &GRUPO CORAL 
BARCELINENSE ,, faminino, já que 
outras somponrntra foram assistir Q 
eptESTA das ROSAS- em Goios. 
A capelinha estava repleta de fieis, 

aseisn como o adro o ímeduçó-s 
A capelinha, que requer muitas e 

grandes obras, logo que o tempo se es-
tacione, sofrerá o levantamento de iô. 
da a cúpula, visto necessitar do madei. 
ramento todo novo e de grande porção 
de telha. E' de esperar grande auxilio 
é Mesa Admínistractiva, que aaiá em-
penhada no restauro conveniente e 
preciso. 

Btrtizado:—Cem o nome de Maria 
Deolinda, foi baptizada a esétima Ma. 
rias, filhinha do nosso amigo snr. Joa• 
quim Macedo, digno presidente da 
eCASA DO POVOS. A petiz&, !mera 
corpulenta como o padrinho, snr. Car• 
los Alborto Valôso de Araujo, conside-
rado negociante e Chefe dos Bombei-
ros locais, asseciota.ae à solenidade, ris. 

cabendo as éguas lustrais com toda a 
santidade, quedando-se, por muito tem-
po, n'um soninho reparador. Felicita. 
mos o fe ,is casal e apetecemos- lhe, co• 
mo ás anus .SETE M ARI k8», as maio. 
ree venturas. 

Mês do Maria :—Amanhã, Domin. 
go, ás 8 horas, haverá comunhão par. 
ticular de gran ie numero de criancí. 
nhas, assim como aos adultos que o 
desejam e ás 10 horas missa solene, a 
orgãº e vozes. A' tarde, têrçu, censa-
gr>4ão,uovéoa a benção do dantissimo 
Sacramento. 

No proxima mês, grandes solenlda• 
das em honra do $agrado Coração de 
Jesus o a Santo Antóoio, com triduv, 
de 13 a 15, por um considerado orador 
sagrado. 

Relataremos, oportunamente, 
Comandante Joaquim Lreuje :—Na 

Igroji paroquial, mandada celebrar pe. 
lo Corpo Activo dos nossos Bombeiros, 
foi rezada, pelo Capelão da Associação, 
Rev.— Snr. Padre Antonio de Jesus 
Martins, uma missa de sufrágio, asais. 
%indo todo o .CORPO ACTIVO», sob 
o comando do z.• comandante, snr. 
Joaquim de Macedo, bem como alguns 
membros da Direcção, sécios sondado-
res, algumas senhoras sócias horiora. 
rias da CorparLção e bastante pôvo. 

Cemo de costuma, não se fizeram 
convites especiais. 

Passava n'aquale dia (18) o saiver. 
sário natalicio do saudoso finado o que 
jémafs passará da manto dos Batcali. 
Deuses, pois foi o maior impulsionador 
da sua Corporação de Bombeiros, a 
quem dedicava a maior afeição e ca. 
rinho a por quem se eaerificava em ex-
tremo, querendo aos bombeiros como 
se da familia tos+em, por que, assim a 
dizia :— voes vér os meus bemieiroe. 

Barealinhos, que sabe reconhecer a 
è grato sempre Iras na mente os bano• 
ficios recebidos e eternamete velará 
pela saudosa memeria do Comandante 
Geral, que foi, dos seus queridos 
bombeiros, prestando-lhe, a todo o 
sempre, ais devidas e justes home. 
nagens. 

duNcrsdrie:—O nosso aonterraneo 
e bom amigo, snr. Joaquim Macado, 
no passado Domingo, 19, teve a sua 
festa de anos, motivo porque o felicita• 
mos sinceramente, desejando-lho que a 
festa se repita 1ndefenidamente, em 
companhia de sua querida Esposa a 
das eJETE MARIAS.. 

Ltd vir... Part. 

B 1 L H A R 
Vende-eis. Nesta Redacção 

se informa. 

VENDE-SE 
Um eirado, na freguesia 

de Aborim, ao cruzamento 
das estradas Barcelos—Ra-
mal da Eatação do Caminho 
de Ferro do Tamel. 
Quem preta©der pode diri-

gir-se a Antonio Ferreira, 
Aborim— Tamel. 

Bazar de Santo Antonio 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

MADEIRA DE BUCHO 
Vendem-se cérea de 3.000 

kílos, ou frações, séca, em 
tóros com o diam.• de 4 a 
25 cento. poeta alw. 

Nelas, B.a Alta. Recebem-se 
ofertas ao kilo e pode ser vis. 
ta na Administração da Casa 
das Fidalgas, Salatar, B.a Alta. 

QQereis os vossas carros e 
motores agricolas, bom lubri-
ficados 1 
Aplicai o 61eo!que a prática 

recomenda: 

E A G L 0 1 L 
A' venda noz,Qniosque da 

Calçada. 

Tubos galoani5aôos 
Vendem-se alguns metros 

de 2 polegadas. 
Informa o Gremio da La-

voura de Barcelos. 

C A S A S 
Vendem-se, em Barceli-

nhos, as da Rua Miguel An-
gelo n.» 60 a 64, compostas 
de rez-do chão, Le e 2.11 an. 
dar, com quintal e ram¥da de 
ferro o agua de peço. 

t! 1 stão divididas em duas, 
com entradas separadas e ala-
gadas a trez boas caseiros 
com rendas pagas em dia. 
São viradas ao sol e toem 

cama linda frente o vista para 
o rio Cavado. 
Tambem se vende as de ia.* 

161 e 163, de rez do chão, que 
servem para arrumações e que 
lambem ee acham a render. 
Q u e m pretender, dirigir 

propostas á Ex.ma Snr.a D. 
Maria do Lourdes Brandão e 
Silva, Rua dos Rabino, Viana 
do Castelo e, para ver, falar 
com Joaquim Carvalho d'A-
fonseca, Rm Barcelinhos. 

P o r 1.500400 
Venda-are uma mobilia de 

quarto acabada de construir. 
Tombem se vende ou se 

trona por qualquer artigo 
uma, de jantar, do ultimo 
modelo. 
I4orma o Snr. Amandio 

Correia, Bareelos. 

CASA PARA NEGOCIO 
Na rica Alcaides de Faria, 

a' 46. Barcelinhos, aluga-se 
esplendida casa para negocio. 

Falar com o Zar. Antonio 
Lemos, na mesma rua. 

Lápis com borraoha de safar 
Y®nde a 

LIVRARIA ATENÁ 
Desconto para revenda 

Or. Múrio Queiro3 
MÈDICO 

10 ás 12 

( 17 ás 19 
CONSULTORIO E RESIDENCIA 

Rua da .Igreja, 1 (casa onde viveu 

o I)r. Yatos graça) 

Consultas das 

E m '.4k M C> "1 M 
Povoa de Varzlm 

Vende-se a casa, com quita. 
tal. onde está a Farmaeia. 
Para mais informações, di-

rigir-se ao sea propr etario, 
Américo Fernandes da Silva 
Leonor, na mesma localidade 

EM S. VERIS5IM0 
Vendem-se 2 bouças 

moradas, juntas, e o m 
44.000u32, tendo mato e 
pinheiros. 

Informa esta redacção. 

Mettagdis 
V E N D A 

Vende- siei a QUINTA 
DA CARRANCA, acei. 
tando propostas a pro-
prietál ia em Viana do 
Castelo, Rua Manuel Es. 
pregueira n ° 257. 

Zeitao de-
.•enit®res 

CAIXA GERAL DE 
DEPOSITOS. CREDITO 
E PRE VIDENCIA 

CASA DE CRÉDITO 
POPULAR 

AGÊNCIA N-e 32 

BARCELOS 
Avisam-se os mutuá. 

rios que no dia 15 de 
julho próximo futuro, 
Pelas 13 horas, se rea . 
liza na Filial desta Cai. 
xa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdéncia, 
no Porto, o lefláo de 
penhores Cucos j u r o s 
tenham uru atraio de 
mais de tres reteses. 
A agéncta reeeberd 

furos em dàvída atè ao 
dia 13 do referido mês. 

Repartição da Casa 
de Crédito Popular, em 
13 de Maio de 1946. 

Pel'a Chefe da Repartição 

a) J. Moreiº•a de Sousa 

PROPRIEDADES NO BRASIL, 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CRÉDITO BRASILEIROS 
0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas' 

suas Filiais de RIO DE JANEIRO, PERNAMBUCO, PARA, 
MANAUS E S. PAULO, encarrega-se da admtntstra-
çdo cie propricdades, guarda, compra e venda de 
valores, cobrança e transferencia de rendimentos 

compaultia WaIwc ris 
e O .N P 1 A x V A 

Seguros em fofos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS — TRANSPORTES 

AGRICOLAS—MARITIMOS--VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO. PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

ABanoia e Poeto de Socorros em 13mrcelom 

AVENIDA DEI . 0 L 1 V E 1 & & St1LAZA R-55 

da resolve 

brandes problemas 

Com a Apreaontação da máquina de costura da afama• 
da marca fabríeada com os melhoras 
aços euécos. A unica máquiu.9 que borda automaticamente. 
Não precisa aplicação de chapa. Compre cíInagvarnas 
porque compra qualidade. No saiu proprio Intop iêa se visite a 
nossa Caem. Aquem comprar uma máqui©la a14u~ar. 
nas pasíamoia um documento de garantia por 5 anos. Ga-
rantimos tambem o forneelmento de todos oe acescórios o 
peças, para e máquina cUnosgvaav-~. 

Garantimos ainda torta a wasiel/veia tecnice, com pes. 
aoal devídamento habilitado. 

ffiFeguroas contra todou og riascom 

SILMES L.da r—BARCELOS 

SOCIEDADE ANONIMA DE SEGUROS—SOBRE A 
V 1 D A 

Vides.--AQidanteat "e assoa la>g — Incondio — Reza+ 
ponastialbilidade Civil--Max,r§timo 

AGENTE EM BARCELOS LUIZ GONZAGA 


